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Résumé
Cet article se propose de discuter
quelques questions associées au mythe de
Glaucus le pêcheur. Il analyse notamment
l'amblvalence inhérente à sa condition
d'immortel et L'association que nous
pouvons construire entre Ia figure de
Glaucus et l'identité liée aux pêcheurs
athéniens de Ia période classique.
Mots-clé: Athênes Classique; Glaucus;
Ambivalence; Pêcheur.
Resumo
Este artigo se propõe a discutir
algumas questões ligadas ao mito de
Glauco, o pescador. Ele analisa
notadamente a ambivalência inerente a
sua condição de imortal e a associação
que podemos construir entre a figura de
Glauco e a identidade associada aos




Na tese de Doutorado, recém defendida na UFRJ, sob a orientação da
Prof". Dr'. Neyde Theml (UFRJ) e da Prof". Dr'. Liliane Bodson (ULG),
intitulada "Os pescadores atenienses: a métis da ambivalência na Atenas do
período clássico", defendemos a hipótese de que os pescadores atenienses
do período clássico possuíam um estatuto social ambivalente. Formavam
um grupo social sobre o qual era lançado um olhar de desconfiança por
parte da comunidade. Esta desconfiança decorria de vários fatores, entre
eles, o trânsito constante entre espaços diferentes e contrários: terra/mar,
campo/cidade, mar/montanhas, etc.; um saber prático - métis - próprio a
eles, que exigia destes homens uma astúcia na realização de suas atividades
'Professora adjunta de História Antiga do Departamento de História da Uema.





o adivinho dos homens do mar me anunciou tudo do meio das ondas,
o profeta Glauco, deus verdadeiro; e, tendo aparecido para mim, ele
me disse isto: - Ménelaos, seu irmão está morto; ele caiu morto no
banho supremo preparado por sua mulher (EURÍPIDES. Orestes.
vv.358; 362-364; ver também APOLÔNIO DE RODES.
Argonáuticas. I, v.131Oa).
O relato de Glauco pescador por vezes se confunde com um outro, o
de Glauco filho de Sísifo (ATENEU. Deipnosofistas. VII, 296; PAUSANIAS.
Descrição da Grécia. III, 21, 7). Este, herdeiro do trono da futura Corinto,
se joga na fonte da imortalidade, mas, como não conseguia fazer com que os
outros acreditassem em sua imortalidade - athanasía -, é jogado - eriphé-
ao mar por Zeus, para que provasse sua imortalidade (OVÍDIO. Metamor-
foses. XIII, 900; XIV, 75; APOLÔNIO DE RODES. Argonáuticas. I, 1310a
). Torna-se, então, a divindade marinha conhecida como Glauco.
A transformação de mortal a imortal, a imagem envelheci da para sem-
pre, o salto que marca sua mudança, são características comuns aos dois
relatos. A principal diferença encontrada reside em como o deus Glauco de
cada versão vai lidar com o seu poder de profetizar.
Segundo Marinella Corsano, a diferença entre "ser jogado ao mar" e
"jogar-se" ao mar marcava os dois caminhos tomados por esses persona-
gens no processo de divinização (CORSANO, 1992, p. 16-19). Glauco de
Antédon, mesmo sentindo-se desesperado e furioso por não ter ganho, com
a imortalidade, a juventude eterna garantida aos deuses, joga-se ao mar
como um ato voluntário. Sua transformação dá-se por buscar, ativamente,
alguma mudança. É claro que sabemos que tudo que acontece é por vonta-
de dos deuses, mas, nesse caso, Glauco ganha a possibilidade de acreditar
em uma ação "independente". Portanto, quando retoma como deus mari-
nho (tendo mesmo adquirido uma forma bastante semelhante às outras di-
vindades marinhas), transforma-se em uma divindade benfazeja, que apa-
rece para predizer os perigos, para ajudar (EURÍPEDES. Orestes. 362).
Uma vez pertencente a esse novo universo, torna-se familiar de Nereu, con-
siderado muitas vezes seu "porta-voz".' Glauco de Antédon era, portanto,
uma divindade querida.
Glauco de Corinto, ao contrário, quando é jogado do rochedo ao mar,
sofre uma ação direta da vontade de Zeus. Para que pudesse provar sua




primitiva, devido ao fato de, das partes antigas do seu corpo, umas se
terem quebrado, outras estarem gastas, e todas deterioradas pelas ondas,
ao passo que outras se sobrepuseram nelas - conchas, algas ou seixos
-, de tal modo que se assemelha mais a qualquer animal do que ao seu
antigo aspecto natural (PLATÃO. A República. X, 611c-d).
Para Ésquilo, que sabemos ter escrito um drama satírico chamado
"Glauco Marinho" (Glaukos pontios), do qual nos restam apenas fragmen-
tos", ele era um monstro (thauma) com face e dorso humanos, mas com
cauda de peixe da cintura para baixo (ÉSQUILO. Glauco marinho. Frag-
mentos 53-65, 714),8 "uma besta selvagem (Theríon) de aparência huma-
na" (ÉSQUILO. Glauco marinho. Fragmento 57), "com a barba espessa"
(ÉSQUILO. Glauco marinho. Fragmento 58) , com o corpo "incrustado de
conchas de mariscos e ostras" (ÉSQUILO. Glauco marinho. Fragmento 59).
Portanto, como toda divindade ligada ao meio marinho e aos pecado-
res, Glauco possui uma imagem ambivalente. Sua cauda de peixe e seu
corpo repleto de vestígios do mar, como disse Platão, o transformavam em
um ser diferente daquele homem que ele havia sido. Mas também não era
um animal. E, no caso das divindades marinhas, essa imagem limítrofe, que
por si só já garantia um lugar ambivalente e de desconfiança, era envolta de
um segundo aspecto negativo, pois o animal, com o qual a parte humana do
deus dividia o corpo, era um peixe. E os peixes, e os animais marinhos de
uma forma geral, não eram considerados seres exatamente interessantes.
Eram seres desconhecidos da grande maioria, já que habitavam um espaço
desconhecido e berço de tantos mitos e deuses dúbios e complexos. Assim,
no caso das divindades marinhas, e Glauco em particular, a ambivalência
negativa de dava em status - homem/animal- e em forma - homem/peixe.
Mas o personagem Glauco possui outros lados a serem explorados.
Ele pode ser confundido com outras divindades marinhas chamadas
de os "velhos do mar", divindades primordiais como Proteu, Nereu e Triton,
todos também meio homem, meio peixe (DEFORGE, 1986, p.308-313). Com
Triton, Glauco divide, ainda, outras características. Ambos são dotados do
dom da profecia e são, ao mesmo tempo, divindades boas e más. Contudo,
tratemos da questão do dom profético em Glauco, pois consideramos que a
diferença primordial se encontra aí. E essa diferença é que transforma Glauco
em um personagem tão interessante para pensarmos o estatuto do pescador.
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sejam elas, são honradas para que apaziguem as águas, por exemplo, Glauco
é a tormenta em pessoa. É ele que deve ser afastado para longe, com seus
oráculos e lamentações funestas.
Quando se transforma em deus, após se tornar imortal, Glauco ganha
o poder em potencial de se relacionar com os homens, seus adoradores.
Contudo, isso não ocorre. Em uma sociedade do olhar, onde se reconhece o
outro e a si mesmo no "olho no olho", pescadores e Glauco não se vêem.
Quando se escondem em seus barcos para não verem o deus, estão procu-
rando também não serem vistos por ele. A relação, então, fica incompleta.
Ambos isolados, cada um de seu lado. Glauco, como deus marinho, traz à
sua gente desgraça e medo.
Mas, lembremos que Glauco, para esses homens e para a comunidade
políade era, na sua forma humana, um pescador.
Em outros tempos, todavia, eu não era mais que um simples mortal.
Mas, acostumado ao reino de Poseidon, eu me exercitava desde muito
tempo sobre suas bordas. Umas vezes, eu arrastava sobre a areia
minhas redes cheias de peixes; outras vezes, armado de uma longa
vara, e sentado sobre um rochedo, eu dirigia o anzol sobre as ondas
(OVÍDIO. Metamorfoses. XIII, 917).
Quando dissemos que ele atrai para a sua gente desgraça e medo, é
para os pescadores em particular, mas também para a sociedade como um
todo. Glauco carrega o fardo de ser uma divindade portadora da desventu-
ra. E tal característica é passível de contaminar todo o corpo social.
Podemos entender, portanto, por que os pescadores carregariam so-
bre seus ombros um fardo também. Os pescadores teriam sobre eles um
olhar de desconfiança e medo muito associado às divindades ligadas a eles,
principalmente Glauco. Possivelmente, eles eram vistos também como por-
tadores de desgraças ou problemas. Daí o isolamento ser um dado presente
tanto no mito de Glauco quanto na vida dos pescadores que estavam bas-
tante isolados da vida social da pólis. Isolamento e distanciamento são pa-
lavras-chave para entendermos a relação pescadores/Glauco, mas também
pescadores/comunidade políade.
Outro aspecto interessante é o salto no mar que proporciona a Glauco
sua divinização. Segundo Jeanmaire (1939, p.298, 324, 337 e 444-450) e
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5 Ele prediz para Hércules o seu glorioso destino (APOLÔNIO DE RODES.
Argonáuticas. I, 1310 a).
6
Além disso, Marinella Corsano lembra, com propriedade, que Glauco de Corinto
pode ser lido como uma alegoria do mau governante, que com más ações, com o
desrespeito à díke (já que ele costumava se vingar dos homens - nos quais ele via
sempre aqueles que não acreditaram em sua imortalidade - com predições de catás-
trofes nem sempre verdadeiras) traria desgraças e tristezas ao seu povo (HESÍODO.
Teogonia. 2 I9-247). Além disso, observam-se duas tradições míticas a respeito de
comportamentos oraculares: uma positiva; outra negativa, porém existente. Logo,
como é uma ameaça, precisa ser conhecida. É preciso que entremos em contato com
ela para controlá-Ia (CORSANO, 1992, p. 29).
7 ,
Esquilo escreveu, ao que se sabe, três dramas satíricos sobre três Glaucos diferen-
tes: o pescador de Antédon, Glauco marinho;o filho de Sísifo, Glauco de Potnies;
e o filho de Minos, sobre o qual resta apenas um fragmento, Os Cretenses.
8
Alguns outros autores nos permitem conhecer um pouco mais essa peça:
PAUSANIAS. Descrição da Grécia. 9,22,5-7; ATENEU. Deipnosofistas. 7, 295b
-297c; 12, 522f; 15, 679a; OVÍDIO. Metamorfoses. VII, 232-233; XIII, 898-968;
XIV, 1-74.
9
A mitologia apresenta alguns deles: o salto no mar de Dionisos criança; o salto de
Ino; o mergulho de Teseu até o reino de Poseidon, que seria seu pai (justificava aos
atenienses sua supremacia marítima), etc.
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